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RESUMO: O presente trabalho teve por objetivo avaliar o efeito do estresse hídrico sobre o índice de clorofila do milho sob lâminas de irrigação por gotejamento em região semiárida. Para isso, o híbrido AG7088 foi submetido a cinco lâminas de irrigação (40, 80, 120, 160 e 200% da ETc) em experimento desenvolvido no Instituto Federal de Alagoas/Campus Piranhas, com delineamento em blocos casualizados e quatro repetições. As análises dos índices de clorofila foram realizadas aos 63, 77 e 91 dias após a semeadura com uso de um Clorofilog Falker. O efeito das lâminas apresentou ajuste quadrático, evidenciando, para as três épocas, o efeito deletério do estresse hídrico sobre a clorofila da planta. O Índice de Clorofila Falker apresentou relação direta com o suprimento hídrico fornecido, onde o aumento do fornecimento de água proporcionou o incremento da clorofila nas plantas.
PALAVRAS-CHAVE: Zea mays (L.). Lâminas de irrigação. Produção de clorofila.
EFFECT OF WATER STRESS ON CORN CHLOROPHILA INDEX IN SEMIARID REGION
ABSTRACT: The objective of the present work was to evaluate the effect of water stress on corn chlorophyll index under irrigation drip irrigation in semiarid region. For this, the AG7088 hybrid was submitted to five irrigation slides (40, 80, 120, 160 and 200% ETc) in an experiment developed at the Federal Institute of Alagoas/Campus Piranhas, with a randomized complete block design and four replications. Chlorophyll indexes were analyzed at 63, 77 and 91 days after sowing with a Falker Clorofilog. The effect of the depths showed a quadratic adjustment, evidencing, for the three seasons, the deleterious effect of the water stress on the plant chlorophyll. The Chlorophyll Falker Index presented a direct relationship with the water supply provided, where the increase of the water supply provided the increase of the chlorophyll in the plants.
KEY WORDS: Zea mays (L.). Irrigation depths. Chlorophyll content.
INTRODUÇÃO

O milho é um dos cereais mais consumidos na região Nordeste (NE) do Brasil tanto como produto industrializado como na forma in natura, devido à sua utilização na alimentação humana e animal, além de desempenhar importante papel socioeconômico para a região. 
O cultivo do milho nessa região predomina no período chuvoso, que ocorre de abril a agosto, porém, em alguns anos ocorrem veranicos e a cultura fica sujeita ao déficit hídrico (CARVALHO et al., 2013). Por ser o veículo de condução dos nutrientes até a interface solo-raiz e no xilema, a água pode interferir na fisiologia da planta, na dinâmica de absorção e na utilização dos nutrientes (FERREIRA et al., 2008), influenciando, indiretamente, a produção de clorofila e, consequentimente, na produção de fotoassimilados. Assim, a necessidade hídrica do milho, que é de 200 a 400 mm durante o ciclo de produção (BERGAMASCHI et al., 2006), quando não é totalmente suprida pela chuva, deve ser complementada através da irrigação.

Entretanto, o uso inadequado dos recursos hídricos na agricultura irrigada, em função da busca por elevadas produtividades vêm contribuindo para o alto desperdício de água, resultando em consequências indesejáveis ao meio ambiente (BIZARI et al., 2011). Assim, a fim de se utilizá-la de forma a atender a demanda da cultura, garantindo a manutenção de sua fisiologia, produção adequada de fotoassimilados e uso racional dos recursos hídricos, o presente trabalho teve por objetivo avaliar o efeito do estresse hídrico sobre o índice de clorofila do milho sob lâminas de irrigação por gotejamento em região semiárida.
MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido no Instituto Federal de Alagoas/Campus Piranhas de dezembro de 2016 a março de 2017. A classificação climática da região, segundo Köppen, é do tipo Bsh, clima muito quente, semiárido, tipo estepe, com estação chuvosa centrada nos meses de abril, maio e junho. A precipitação pluvial média anual da região é de 483 mm (Souza et al., 2010). O solo da área é classificado como Luvissolo Crômico de textura argilosa Fernandes (2010). Foi utilizado o híbrido AG7088 da Agroceres, com população final de 62.500 plantas por hectare, no delineamento experimental em blocos casualizados com quatro repetições. Os tratamentos foram cinco lâminas de irrigação por gotejamento (40, 80, 120, 160 e 200% da ETc). 

Os dados meteorológicos para a estimativa da ETc foram obtidos numa estação automática de aquisição de dados pertencente ao IFAL/Piranhas e localizada próximo da área experimental. A evapotranspiração de referência (ETo) foi calculada pelo método de Penman Monteith (Allen et al., 1998). 
Conforme a Figura 1, as leituras do teor de clorofila se basearam nas propriedades óticas das folhas e foram feitas com o clorofilômetro ClorofiLOG® modelo CFL 1030 (Falker Automação Agrícola, Brasil), que fornece valores chamados Índice de Clorofila Falker (ICF) proporcionais à absorbância das clorofilas (FALKER, 2019). Esses cálculos são feitos com base na absorção de luz em comprimentos de onda característicos da clorofila. O clorofiLOG® mede a quantidade de radiação transmitida através das folhas, de forma óptica, em três diferentes comprimentos de onda, dois na faixa do vermelho, próximos aos picos de absorção da clorofila (λ=635 e 660 nm) e um no infravermelho próximo (λ=880 nm). A combinação destes valores de transmitância nestes três comprimentos de onda gera o ICF – Índice de Clorofila Falker. 
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Figura 1. Medição do Índice de Clorofila Falker (ICF) com clorofilômetro ClorofiLOG® modelo CFL 1030 (A) e detalhe do efeito das lâminas de irrigação na coloração das folhas de milho (B) na região de Piranhas – AL.

A análise do índice de clorofila seguiu a metodologia descrita por Silva (2019), onde foram utilizadas cinco plantas na linha central da subparcela e em cada planta foram realizadas medições nos terços superior, médio e inferior a mais ou menos 1,5 cm da margem da folha +3, sendo posteriormente obtida a média geral das diferentes partes da folha. As medições ocorreram aos 63, 77 e 91 dias após a semeadura (DAS), entre as 10h e 14h para reduzir o efeito da variação de irradiância nas leituras do clorofilômetro durante as horas do dia. Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo teste F a 5% de probabilidade de erro e os gráficos gerados no programa Origin 6.0.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Houve efeito significativo das lâminas de irrigação sobre a resposta da clorofila, em que os dados foram ajustados à regressão polinomial. As lâminas de irrigação em milímetros de água aplicada foram de 206, 428, 634, 849 e 1.056 nos tratamentos L1, L2, L3, L4 e L5, respectivamente, e promoveram ajuste quadrático sobre o teor de clorofila (Figura 2). O Índice de Clorofila de Falker (ICF) variou entre 36 (L1) e 62 (L4) para a primeira época (63 DAS), 40 (L1) e 65 (L3) para a segunda época (77 DAS) e de 32 (L1) a 56 (L5) para a terceira época (91 DAS), evidenciando, para as três épocas, o efeito deletério do menor suprimento hídrico sobre a clorofila da planta, a qual reduziu, em média, na medida em que se aproximou da maturação fisiológica.
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Figura 2. Índice de Clorofila de Falker (ICF) de milho submetido a cinco lâminas de irrigação (206, 428, 634, 849 e 1.056 mm) aos 63 (A), 77 (B) e 91 (C) dias após a semeadura, na região de Piranhas – AL. 
Nascimento et al. (2015), avaliando o efeito do estresse hídrico sobre a produção de espigas verdes de milho, e Silva (2019), avaliando o efeito de lâminas de irrigação, épocas de plantio e doses de nitrogênio sobre índices fisiológicos e econômicos do milho, encontraram resultados semelhantes.

CONCLUSÕES

O Índice de Clorofila Falker (IFC) apresenta relação direta com o suprimento hídrico fornecido, em que o aumento do fornecimento de água proporciona  incremento da clorofila nas plantas até determinando limite, reduzindo com o excesso de água aplicada.
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